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Força-tarefa apura mortes e delitos cometidos na paralisação
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Mais de 100 dos 270 pro-
motores do Ministério Pú-
blico Estadual (MPES) co-
meçaram a atuar na for-
ça-tarefa criada para apu-
rar crimes que ocorreram
durante o período de 22
dias da paralisação da Polí-
cia Militar. A primeira reu-
nião foi realizadanaúltima
segunda-feiraeaprevisãoé
que o primeiros resultados
sejam divulgados nos pró-
ximos 30 dias.
Deacordocomopromo-

tor do MPES Pedro Ivo de
Souza,coordenadordafor-
ça-tarefa, serão cinco li-
nhas de investigação: ho-
micídios, ônibus queima-
dos, latrocínio, crimesmili-
tareseanálisedaresponsa-
bilidade dos atos pratica-
dos pelasmulheres nomo-
vimento. ”Foimuito sério o
que aconteceu no Estado,
um momento de barbari-
dade vivida na nossa histó-
ria”, diz. Confira abaixo a
entrevista concedida à jor-
nalista Fernanda Queiroz
daRádio CBNVitória.

HOMICÍDIOS
“Vamos dar a cataloga-

ção deles, os estágios das

100 PROMOTORES APURAM

CRIMES NA GREVE DA PM

ENTENDA

FORÇA-TAREFA
t Promotores
Mais de 100 dos 270
promotores do
Ministério Público
Estadual atuam na
força-tarefa para apurar
as cinco linhas de
investigação de crimes
realizados durante os 22
dias de paralisação da
Polícia Militar

LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
t Cinco
Homicídios, ônibus
queimados, latrocínio,
crimes militares e
análise da
responsabilidade dos
atos praticados pelas
mulheres no movimento.

RESPOSTA
t 30 dias
O primeiro relatório
precisa ser entregue em
30 dias, mas outros
relatórios também
precisam ser
apresentados de 30 em
30 dias.

QUEM PODE SER PUNIDO
t Investigação
Podem ser
responsabilizados
mulheres, policiais e
políticos, por exemplo.
Todas as pessoas que

tenham participação na
paralisação, mas as
investigações precisam
ser concluídas.

MULHERES
t Crimes
Uma das linhas foi
criada para análise da
responsabilidade dos
atos praticados pelas
mulheres no movimento.
Elas podem ser
responsabilizadas pelos
crimes de atentado
contra serviço de
utilidade pública e
incitação ao crime.

POLICIAIS
t Crimes
De acordo com o
promotor, os policiais
envolvidos nesta
manifestação também
poderão ser
responsabilizados por
crime maior que motim
e revolta, como, por
exemplo, crime contra a
segurança nacional.

ONU
t Respostas
A ONU tem cobrado
resposta de todas as
instituições públicas
sobre o que ocorreu com
a paralisação da Polícia
Militar.

CAUTELA

“Estamos
tendo muita
responsabilidade de
tratar a questão de
forma séria, sem
criar nenhum anjo e
nenhum monstro”

PEDRO IVO

PROMOTOR DO MPES

investigações,asdenúncias
que já foram oferecidas, se
pessoas foram presas em
decorrência dessas denún-
cias.Oquenós temoséque
alguns inquéritos já foram
concluídos e algumas pes-
soas já forampresas, inclu-
sive em flagrante nadecor-
rência dessa crise. No rela-
tório que precisa ser entre-
gueem30diasagentecon-
segue dar as respostas de
formamais clara.”

MULHERES
“Ao que me parece, tem

predomínio de mulheres
familiares no movimento.
Outras mulheres que não
eram familiares participa-
ram e deram apoio a causa
quetemaintençãodevalo-
rização profissional da PM.
É possível que se entenda
que elas podem responder
pelo atentado contra o ser-
viçodeutilidadepúblicaou
coma incitação ao crime.”

POLICIAIS
“Se não responderem

pelocrimesdocódigopenal
comum pode haver um
concurso com os policiais
pelapráticadoscrimespre-
vistos no Código Penal Mi-
litar, como os crimes de re-

volta emotim.Existe ainda
uma via que seria o crime
contra a segurança nacio-
nal, significa uma respon-
sabilizaçãomais dura.”

PMSENVOLVIDOS
“Recebemos todas as

pessoas do Estado, vídeos
e áudios, não podemos
afirmar de forma alguma
se foram praticados por
policiais ounão.Não esta-

mos descartando nenhu-
mahipótese investigativa.
Essa subnotificação está
em nosso radar.”

POLÍTICOS
“Nós estivemos no bata-

lhão, chamamos para con-
versar e temos levantamen-
to das pessoas que ficaram
fazendo o movimento de
impedimento de acesso,
quantodequemestavadan-
do o apoio. Alguns contatos
dessas pessoas (do movi-
mento)aconteceramduran-
te a crise, se desde o início e
durantefoifeitodeformaor-
ganizada, aí é uma outra
questão.Houvealgumaarti-
culaçãodomovimento,mas
dizer da interferência dos
políticossóquandoasinves-
tigações foremconcluídas.”

ONU
“Todososdiasnóstemos

homicídios, roubos, furtos,
mas não como ocorreu no
período, foi um período
grave. Não foi dimensão
apenas municipal e Esta-
dual, mas nacional e inter-
nacional.AONUestápreo-
cupada com isso e tem co-
brado resposta de todas as
instituições públicas sobre
o ocorreu.”
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ESCALA DE HOMICÍDIOS

PEDIDO DE JUSTIÇA

“Foi umasemanamarcadapela
dordemuitasmães”, diz avó
Oneto foimorto em
umbairroperiféricode
VilaVelhadurante a
paralisaçãodaPM

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

“Euestavacommeufilhono
sofá, ele estavadeitado com
acabeçanomeucolo.Eudis-
se para ele não ir à rua e ele
me falou: ‘vó, eu vou ali e já
volto’, não voltou mais”. A
senhorade51anosperdeuo
neto durante os 22 dias da
paralisaçãodaPolíciaMilitar
e, agora, clamapor justiça.
O neto de 18 anos foi

morto com três tiros num
bairro periférico de Vila Ve-
lha.Elehaviasaídocomum
amigonasegunda-feira,dia
6,porvoltadas14horas,pa-
ra dar uma volta e foi atin-
gido com vários disparos:
três, que ela se lembra.
Aavónãosabequemati-

roueomotivoque levoual-
guém a tirar a vida de seu
neto. “O rapaz que estava
comelenãoconhecianada,
elechegouchorandoedisse
que não sabia quem era, só
viu meu filho no chão. Isso
ficouumaguerra,nãotinha
comoirnaesquinacomprar
pão, a parede está com vá-
riasmarcas de bala”.
O neto foi criado com a

avó desde que nasceu. Nos
últimos dias ele estava pro-
curandotrabalho.Elanãoti-
nhamuitoconhecimentodo
envolvimento do neto fora
decasa,apenasqueelehavia
sidodetidoporcausadedro-
gas.Paradarumavidadigna

à família, ela precisa sair ce-
do de casa e só volta no fim
da tarde, sempre era recebi-
da pelo seu neto, que cha-
mavade filho.
“Um filho doce, cari-

nhoso, um filho ótimo,
sempre cobrei que fizesse
as coisas certas. Ele dizia
queerafeliz,diziaqueeue
a mãe dele eram as pes-
soasmais importantes.Vai
ser uma semana marcada
não só pela minha dor,
mas de muitas mães que
choraram.”

JUSTIÇA
A esperança é que o ca-

so não fique impune. “Eu
ainda não fui procurada
por ninguém. Eu espero
uma resposta, porque a
pessoaque tirouavidade-
lepodeestarporaímatan-
do, eu acredito que por
maisqueagentenãoquei-
ra acreditar na Justiça, eu
acredito que ela tenha de
ser feita. Espero que algu-
ma coisa aconteça”.

FERNANDO MADEIRA

Mulher que teve neto assassinado durante a greve da PM, em fevereiro

Governoemulheres:maisumencontro
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Outros
órgãos
investigam
Além da investigação

realizada pela Força-Tare-
fa do Ministério Público
do Espírito Santo, outros
órgãos investigam os cri-
mes que ocorreram du-
rante os 22 dias de parali-
sação da Polícia Militar,
como a Ouvidoria Nacio-
nal de Direitos Humanos.
O órgão federal, que é

ligado ao Ministério da
Justiça, tem recebido liga-
çõesdesdeo iníciodacrise
sobre possíveis casos de
envolvimento de policiais
nas mortes registradas no
Espírito Santo.
O próximo passo é cru-

zar asdenúncias coma lis-
ta demortos, queaospou-
cos vão sendo identifica-
dos pelas autoridades lo-
cais. Ementrevista a rádio
CBN, a ouvidora nacional
de Direitos Humanos, Iri-
na Bacci, reuniu relatos,
vídeos,notíciasde jornais,
tudoquepossatrazer indí-
cios de quem está matan-
do no Espírito Santo.
“A gente já recebeu de-

núncias de envolvimento
de policiais em algumas
dessas mortes, conside-
rando, inclusive, que o es-
tadodoEspíritoSantotem
infelizmente histórico de
milícias, como o Le Coq”.

GUERRA

“O rapaz que
estava com ele não
conhecia nada; ele
chegou chorando e
disse que não sabia
quem era, só viu o
amigo no chão. Isso
ficou uma guerra”

AVÓ DE VÍTIMA
DE HOMICÍDIO


